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Trial consagrou Campeões

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
Na presente edição da Moto 
Portugal, referente à atividade da 
Federação de Motociclismo de 
Portugal no mês de dezembro, 
celebramos a temporada finda 
e planeamos a seguinte que, 
entretanto, já arrancou com a 
primeira ronda do Campeonato 
Nacional de Enduro – CFL.
No primeiro caso referimo-
nos, claro, à tradicional Gala 
dos Campeões, uma vez mais 
realizada no magnífico cenário 
que é o Salão Preto e Prata do 
Casino Estoril. Ali homenageámos 
os vencedores dos vários 
Campeonatos Nacionais de 
Motociclismo, para além de 
fazermos subir também ao 
palco os nossos ‘Top Riders’ e os 
membros das diversas Seleções 
Nacionais que estiveram em 
ação nas competições por 
nações em 2022. Entregámos 
ainda os habituais Diplomas e 
Medalhas de Mérito Motociclista 
e espero sinceramente, conforme 
expressei durante a cerimónia, 
que possamos em breve entregar 
também um novo Colar de Mérito 
(que reservamos apenas aos 
Campeões do Mundo) a um dos 
jovens pilotos que ali estiveram 
presentes e representam o futuro 
do motociclismo nacional.
Nesta edição apresentamos 
também os planos de atividades 
das várias comissões da FMP e os 
respetivos calendários para 2023, 
desejando-vos desde já uma 
excelente época desportiva!

Realizou-se nos magníficos terrenos da Quinta 
da Pousadela em Amarante a derradeira prova do 
Campeonato Nacional de Trial e respetivos Troféus 
2022. Nas oito zonas desenhadas, quer nos grandes 
calhaus quer nos acentuados declives de terra 
preta cuja tração é sempre problemática, Diogo 
Vieira venceu folgado e conquistou assim o seu 8º 
Campeonato Nacional de Trial consecutivo! Paulo 
Ballas foi segundo e Filipe Paiva fechou o pódio no 
encerramento de mais uma temporada.

Em TR2 foi Rita Vieira quem superou Mariana 
Afonso e João Silva, seguidos por Leonor Moreira e 
Rogério Castro, que, fruto de avaria na sua moto, não 
foi do 5º posto.

Na classe TR3 assistiu-se à consagração de Vitor 
Caçador, seguido por Miguel Pereira e com Miguel 
Garcia no 3º lugar

A TR4 é a classe que habitualmente conta com 
apenas dois pilotos, mas desta vez teve a visita do 
piloto de motocross Manuel Amado, a quem uma 
avaria na sua moto condicionou a prova, ficando 
assim ordenada a classificação: Afonso Araújo ganha 
invicto, seguido de Francisco Magalhães e, por fim, 
Manuel Amado.

Nos Iniciados, novamente vitória de Manuel Inês, 
seguido de Martim Ferreira e de Gonçalo Antunes 

Nos Infantis, vitória folgada de Madalena Cruz sobre 
Miguel Santos e Simão Domingos. Finalmente, na 
classe Hobby, Leandro Castro leva a melhor sobre 
o seu irmão Nuno Castro e, a fechar o pódio, esteve 
Diogo Magalhães.

Assim terminou o Campeonato e respetivos 
Troféus Nacionais de Trial:
TR1 – 1º Diogo Vieira, 2º Paulo Ballas, 3º Filipe Paiva
TR2 – 1º Rogério Castro, 2º Mariana Afonso, 
3º Rita Vieira
TR3 – 1º Vitor Caçador, 2º Miguel Pereira, 
3º Martim Garcia
TR4 – Não pontuou por não ter o número de pilotos 
mínimo regulamentar
Iniciados – 1º Manuel Inês, 2º Martim Ferreira, 
3º Francisco Schreck
Infantis – 1º Madalena Cruz, 2º Miguel Santos, 
3º Simão Domingos

No final da cerimónia de entrega de prémios do 
Campeonato e respetivos Troféus, que decorreu 
após a prova, a Comissão de Trial da FMP ofereceu 
um ‘lanche ajantarado’ nas magnificas instalações da 
Quinta da Pousadela, encerrando assim com chave 
de ouro uma época repleta de provas e de emoções.
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O Campeonato Nacional de Trial 2022 encerrou em Amarante, 
onde decorreu também a cerimónia de entrega de prémios 
aos melhores do ano.

NOTICIÁRIO
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Tal como vem sido habitual, Diogo Vieira (GasGas) marcou presença em 
mais um arranque no Campeonato do Mundo de Super Enduro, cuja prova 
inicial decorreu na Polónia em dezembro.

A Tauron Arena em Cracóvia – que já não era palco do Mundial de Super 
Enduro desde 2019 - acolheu o início da temporada de 2023 com a casa 
cheia, recebendo 14 mil apaixonados fãs da modalidade para assistir à 
prova, cujo plantel se dividia entre as classes Prestige (a categoria principal, 
onde alinha Diogo Vieira), Júnior e Open.

A classe Prestige foi dominada pelo britânico Billy Bolt (Husqvarna), que 
iniciou a temporada com a mesma toada vitoriosa com que terminou a 
época anterior, vencendo as três mangas em disputa. O seu compatriota 
Jonny Walker (Beta) foi sempre o segundo colocado, com o americano da 
Sherco, Cody Webb, a subir ao lugar mais baixo do pódio em duas ocasiões, 
enquanto na restante foi o herói local, Taddy Blazusiak, que apesar da sua 
veterania (cumpre 40 anos de idade em abril) terminou em 3º na manga 
intermédia, somando ainda dois quartos lugares.

Quanto a Diogo Vieira, o piloto nortenho afirmaria não ter estado no seu 
melhor na prova polaca, sentindo-se desiludido com a sua prestação, sem 
“feeling, confiança ou forma física”, acabando por sair de Cracóvia com 
dois 11ºs lugares em um 13º.

Hard Enduro em Valongo

Mundial de Super Enduro com presença lusa

NOTICIÁRIO

No fecho de uma época fantástica, o Troféu 
Nacional de Hard Enduro realizou em dezembro 
a sua prova final de ano. Com a cidade de 
Valongo a ser a anfitriã deste derradeiro duelo 
da época, foram mais de sete as dezenas 
de pilotos que colocaram as suas motos em 
parque fechado, pilotos aos quais a previsão de 
condições meteorológicas adversas não retirou 
qualquer vontade de competir.

Com cerca de 10 quilómetros de extensão, 
quase desenhados na totalidade ao redor 
do centro nevrálgico da prova, foi o público 

quem mais beneficiou com a proximidade 
das diversas zonas mais espetaculares que os 
pilotos tiveram de ultrapassar, sendo as zonas 
com obstáculos artificiais – pedras, degraus 
de cimento e ‘jerseys’ de betão – aquelas que 
mais atenção suscitaram.

A vitória na categoria Pro sorriu a Ni 
Esteves, que fecha assim com chave de ouro 
a sua carreira como piloto, pois irá afastar-se 
da competição, Tiago Sousa venceu na Expert 
garantindo a vitória no troféu, tal como 
Daniel Branco na Open e Roberto de Matos, 

vencedor entre os Veteranos. A classe Hobby 
– pilotos não federados – não só assegurou o 
maior número de pilotos em prova, como foi 
vencida pelo espanhol José Manuel Lopez.

Termina desta forma a edição 2022 
do TNHE, com seis jornadas bastantes 
disputadas ao longo do ano, passando por 
cenários verdadeiramente fantásticos e com 
uma enorme adesão por parte dos pilotos, 
nomeadamente portugueses e espanhóis, 
que comprovaram a popularidade da 
modalidade em ambos os lados da fronteira.
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Reunida em Assembleia Geral na sua sede a 11 de dezembro, a Federação de Motociclismo de 
Portugal, após ter feito o balanço sobre a temporada finda, viu aprovados o seu orçamento 
e plano de atividades para a época de 2023, plano esse que passaremos a apresentar 
resumidamente por comissão/modalidade. 

Tal como a FMP fez questão de assi-
nalar na comunicação apresentada 
aos presentes, o referido plano de 
atividades está condicionado pela 

incerteza da magnitude e da duração em tempo 
do impacto negativo do conflito militar Rússia-
Ucrânia na economia global e, em particular, 
nos preços da energia. Numa modalidade que 
depende da utilização dos combustíveis fósseis 
é previsível que exista um impacto negativo na 
nossa atividade.

A proposta de orçamento para 2023 aprovada 
em Assembleia Geral é uma proposta cautelosa 
e conservadora, e entendemos que poderá 
mitigar os efeitos de uma eventual redução do 
número de participantes. O orçamento para 2023 
no montante 2.382.585 Euros apresenta um 
aumento de aproximadamente 13,3% em relação 
ao orçamentado para 2022, maioritariamente 
devido à previsão do aumento do apoio aos 

eventos internacionais (de 345.000 em 2022 
para 541.500 em 2023).

Na Mobilidade, continuaremos a acompanhar 
a produção legislativa, nacional ou internacio-
nal, sobre qualquer questão relacionada com o 
motociclismo e intervir sempre que considerado 
necessário e conveniente.

No Plano da Ética no Desporto prevemos 
executar programas de prevenção, formação 
e educação nas escolas das disciplinas do 
motociclismo relativos à defesa da integridade 
das competições, à luta contra a dopagem, 
à corrupção e à viciação de resultados, e ao 
combate à violência, ao racismo, à xenofobia 
e à intolerância nas competições desportivas.

Na área de atuação da Comissão Médica, 
esta propõe:

• Continuar a fazer o acompanhamento, orga-
nização e supervisão das provas e dos atletas, 

quer no que diz respeito à prevenção quer quanto 
ao acompanhamento médico federativo pós 
eventuais acidentes.

• Continuar a colaborar com a ADoP, mantendo 
a vigilância esclarecida e as ações de controlo 
que nos forem recomendadas.

• Implementar uma base de dados/registo 
de todos os acidentes que acionarem o seguro 
desportivo para melhor acompanhamento quer 
dos dados totais quer da recuperação dos atle-
tas e das circunstâncias em que retomam a 
competição.

Melhorar a compilação dos regulamentos 
médicos nos nossos códigos/regulamentos 
para melhor acessibilidade e compreensão de 
todos quer organizadores quer participantes.

Para 2023 a Comissão de Mototurismo pro-
põe um plano de atividades que irá promover 
a prática do mototurismo e promover muitas 

PLANO DE ATIVIDADES 2023
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terras por todo os país.
• No Calendário de Concentrações teremos 

agendadas as concentrações que têm vindo a 
afirmar-se como as melhores organizações e, 
portanto, aquelas onde encontramos todos os 
anos uma boa adesão, não só de motociclistas 
como também de muita população local. 

• O Troféu de Moto-Ralis vai continuar na 
estrada com diversas organizações de moto 
clubes que darão continuidade a um trabalho 
que tem levado muitos motociclistas a conhecer 
o ‘Portugal mais profundo’, aquele fora das nor-
mais rotas turísticas e onde muitas das vezes 
apenas se consegue chegar de moto.

No plano das organizações da FMP teremos o 
25º Dia Nacional do Motociclista, o 25º Portugal 
de Lés-a-Lés’ e o 8º Portugal de Lés-a-Lés Off-
Road”. 

• As celebrações do 25º Dia Nacional do 
Motociclista irão decorrer na cidade de Chaves, 
contando para isso com o apoio da Câmara 
Municipal de Chaves e do Clube Motard de 
Chaves. 

• O 25º Portugal de Lés-a-Lés irá ligar 
Bragança ao Algarve. Considerando o grande 
sucesso deste evento e a cobertura mediática, 
esperamos voltar a ter na estrada mais de duas 
mil motos, o que implica por parte desta comis-
são um grande empenho que seria incapaz de 
atingir os atuais patamares de sucesso sem 
a preciosa ajuda dos muitos moto clubes ao 
longo de todo o percurso.

• O Portugal de Lés-a-Lés Off-Road tem vindo 
a afirmar-se como o grande evento de moto-
turismo fora-de-estrada e iremos, uma vez 
mais, ligar o norte ao sul do país com partida 
de Penafiel.

A Comissão Feminina traçou como propostas 
para 2023:

• Acompanhar as corridas nacionais em que 
participem pilotos femininas.

• Participar no desenvolvimento do Troféu 
Promoção Senhoras de Enduro.

• Incentivar e apoiar a criação de classes 
femininas nas diversas disciplinas.
• Cativar, incentivar e apoiar senhoras/meninas 
para a participação nas diversas disciplinas.
• Apoiar uma ou duas pilotos promissoras. 
Entendemos que é nas disciplinas de Enduro, MX 
Nacional, TT e Velocidade onde devemos focar a 
nossa atenção, visto que o MX Regional e o Trial 
já têm uma participação feminina interessante.

• Continuar a apoiar a realização da 5ª prova 
Internacional Enduro Feminino em Portugal.

• Colaborar na organização de um estágio de 
Enduro de preparação para a prova International 
Six Days of Enduro (ISDE), para as atletas que 
estiverem a competir no campeonato nacional.

• Acompanhar as seleções nacionais femini-
nas em competições internacionais.

A Comissão de Enduro, a primeira modalidade 
a entrar em ação na temporada desportiva de 
2023, o plano de atividades prevê:

• Realizar o Campeonato Nacional de Enduro 
(CNE) composto por seis provas, sendo duas 
de dois de dias de duração e quatro de um dia. 
Para a classificação final dos Campeonatos 
e dos Troféus, serão consideradas todas as 
pontações.

• Continuar a realizar as provas do Troféu 
Clássicas e do Troféu Promoção Senhoras, 
conjuntamente com as provas do Campeonato 
Nacional de Mini Enduro (CNME).

• No âmbito da Escola de Enduro pretende-
-se: manter o CNME com três classes de Mini 
Enduro (Infantis, Juvenis e Juniores) em todas 
as provas de um dia de duração do CNE e em 
mais algumas provas do Campeonato Nacional 
de Enduro Sprint (CNES).

• Realizar estágios e apoiar a participação de 
um piloto no Taça do Mundo Enduro Open e de 
outros pilotos em competições internacionais.

• Apoiar a participação de sete ‘Top Riders’ 
nos Campeonatos do Mundo de Enduro: três no 
Campeonato de Enduro GP, duas no Campeonato 
do Enduro Senhoras, um no Campeonato do 
Enduro Júnior e um no Campeonato do Enduro 
Youth.

• Participar com três seleções nacionais 
(sénior, júnior e feminina) nos ISDE 2023 a 
realizar em San Juan, Argentina.

• Realizar pelo menos um seminário de 
Diretores e Verificadores de prova nacionais.

A mesma comissão de Enduro propôs tam-
bém, para o Super Enduro:

• Realizar o Campeonato Nacional de Super 
Enduro (CNSE) composto por quatro eventos, 
sendo que, para a classificação final dos cam-
peonatos e troféus, serão consideradas todas 
as pontuações.

• Realizar pelo menos um seminário de 
Diretores e Verificadores de Prova Nacionais.

• Apoiar a participação de 1 ‘Top Roder’ no 
Campeonato do Mundo de Super Enduro na 
Classe Prestige.

No que respeita ao Enduro Sprint:
• Realizar o Campeonato Nacional de Enduro 

Sprint (CNES) composto por cinco eventos, 
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sendo uma com o Formato 1 (Closed Course) e 
quatro com o Formato 2 (Open Course). Para a 
classificação final dos campeonatos e troféus 
serão consideradas todas as pontuações.

• Realizar pelo menos um seminário de 
Diretores e Verificadores de Prova Nacionais.

Finalmente, e ainda no seio da mesma comis-
são, propõe-se para a variante de Hard Enduro:

• Um Troféu Nacional de Hard Enduro com-
posto por cinco eventos, sendo que para a 
classificação final dos campeonatos e troféus 
serão consideradas todas as pontuações.

• Realizar pelo menos um seminário de 
Diretores e Verificadores de Prova Nacionais.

Para 2023, a Comissão de Motocross propõe:
• Realizar o Campeonato Nacional de 

Motocross composto por seis ou sete provas.
• Campeonato Nacional de Supercross com-

posto por quatro ou cinco provas.
• Campeonato Regional MX Ribatejo, 

Campeonato Regional Norte PentaControl, 
Campeonato Regional Troféu Norte, Campeonato 
Regional de Motocross da Madeira, Campeonato 
Regional de Motocross dos Açores e Final das 
Regiões.

No âmbito da Escola de Motocross:
• Realizar vários estágios regulares com jo-

vens pilotos tanto no Continente como nas 
Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira.

• Apoiar a participação e deslocação de cinco 
ou seis jovens pilotos em provas do Campeonato 
da Europa de Motocross 65 nas classes 65, 
85, 125 e 250 cc.

• Participar com uma Seleção Nacional Júnior 
no Mundial Júnior em Bucareste, Roménia.

• Participar com uma Seleção Nacional no 
Motocross das Nações em Ernée, França.

A Comissão de Motocross pretende ainda:

• Realizar pelo menos um seminário de 
Diretores e Verificadores de prova nacionais.

• Apoiar desportiva e tecnicamente o Mundial 
de Motocross em Águeda, Mundial de Sidecar 
Motocross em Alqueidão e Europeu de Motocross 
65 cc & 85 cc em Fernão Joanes.

• Realizar workshops dedicados à competi-
ção em parceria com o Off Road Camp e a Dirt 
Ride Academy.

A Comissão responsável pelo Supermoto e 
Flat Track tem como metas para 2023:

• Realizar o Campeonato Nacional de 
Supermoto (CNSM) composto por cinco provas.

• Realizar pelo menos um estágio para pilotos.
• Participar com uma Seleção Nacional Sénior 

e uma Seleção Nacional Júnior no Supermoto 
das Nações.

• Realizar pelo menos um seminário de 
Diretores e Verificadores de prova nacionais, 
iniciativa a efetuar também para o Flat Track.

• Realizar o Campeonato Nacional de Flat 
Track (CNFT) composto por cinco provas, sendo 
uma delas de dois dias.

• Realizar um Troféu Regional Sul de Flat 
Track com quatro provas.

Para 2023, a Comissão de Todo-o-Terreno 
propõe:

• Organizar o Campeonato Nacional de Todo-
o-Terreno (CNTT) com sete provas, duas de 
âmbito também internacional.

• Organizar o Campeonato de Rally Raid 
(CNRR) com um novo figurino, ainda em estudo.

• Realizar uma Taça denominada Challenge 
TT que terá quatro provas distintas: uma tipo 
rally raid, uma rampa em terra, uma prova em 
areia e as 4 Horas de Fronteira.

• Realizar no período de pré-época um se-
minário técnico, uma formação de roadbook e 
um test day onde os pilotos e equipas também 

possam apresentar os seus programas e novi-
dades para 2023.

Quanto à Comissão de Trial, as propostas 
para 2023 são:

• Realizar o Campeonato Nacional de Trial 
Outdoor (CNT) com sete a dez provas.

• Participar com a Escola de Trial em eventos 
com forte impacto mediático.

• Continuar as parcerias com a Trialmotor e 
a Endurocode.

• Realizar seis dias “abertos” de Trial.
• Realizar quatro estágios para pilotos fe-

derados e estágios de preparação para o Trial 
das Nações.

• Fazer a seleção de novos pilotos para a 
Escola de Trial.

• Criar um método de ensino de Trial.
• Formar monitores de Trial e criar uma bolsa 

de entidades de ensino de Trial reconhecidas.
• Apoiar as participações de jovens pilotos 

em campeonatos internacionais.
• Participar no Trial das Nações, em França, 

com uma seleção feminina e outra masculina

Finalmente, na Velocidade, a respetiva co-
missão propõe:

• Organizar o Campeonato Nacional de 
Velocidade (CNV) com um mínimo de seis provas.

• Organizar pelo menos uma sessão de treinos 
oficiais antes do início do CNV.

• Manter os seguintes campeonatos do CNV, 
com as alterações desportivas e técnicas re-
comendadas pela Federação Internacional de 
Motociclismo (FIM) para 2023: Campeonato 
Nacional de Superbikes, Campeonato Nacional 
de Superstock 600, Campeonato Nacional de 
Supersport 300, Campeonato Nacional 85GP/
Moto4, Campeonato Nacional Moto5. Manter 
os seguintes troféus do CNV: Troféu Século XX – 
TLC, Troféu Naked Bikes, Copa Dunlop Motoval.
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CALENDÁRIO NACIONAL 2023 
 Provas Internacionais em Portugal
24/26 de março Campeonato do Mundo MotoGP Portimão
2 de abril Camp. do Mundo Sidecar Motocross Alqueidão
21/23 de abril Campeonato do Mundo de Trial Gouveia
29/30 de abril Camp. do Mundo de MXGP + EMX250 Águeda
7 de maio Campeonato do Mundo JuniorGP Estoril
13/14 de maio Camp. da Europa de Enduro Stª Marta de   
  Penaguião
13/14 de maio Campeonato Espanhol ESBK Estoril
27/28 de maio Campeonato da Europa MX65/85 Fernão Joanes
2 de julho Campeonato do Mundo JuniorGP Portimão
(a definir) set/out. Taça do Mundo de Bajas Baja do Oeste
29-9/1 de outubro Campeonato do Mundo de SBK Portimão
29-9/1 de outubro Campeonato do Mundo de Enduro Valpaços 
6/8 de outubro Camp. do Mundo de Enduro S. André/
  S. do Cacém
28/29 de outubro Campeonato do Mundo de Sidecar Estoril
(a definir) dez. Taça do Mundo FIM Corridas na Areia Monte Gordo

 Campeonato Nacional de Enduro
29 de janeiro Góis
19 de fevereiro Fafe
10/11 de março Tábua
8 de abril Lousã
21 de maio Figueira da Foz
24/25 de junho Marco de Canaveses

 Campeonato Nacional de Mini Enduro
28 de janeiro Góis
7 de abril Lousã
20 de maio Figueira da Foz
23 de setembro Penacova
18 de novembro Castelo Branco

 Campeonato Nacional de Super Enduro
16 de junho Penafiel
8 de julho Águeda
12 de agosto Portalegre 
2 de setembro Castanheira de Pera 

 Campeonato Nacional de Enduro Sprint
24 de setembro Penacova
15 de outubro Vilar de Mouros
19 de novembro Castelo Branco
10 de dezembro Alcobaça

 Campeonato Nacional de Motocross
5 de março Granho
19 de março Lustosa
2 de abril Alqueidão
9 de abril Casais de S. Quintino
29 de maio Fernão Joanes
11 de junho Vieira do Minho

 Campeonato Nacional de Supercross
15 de julho Fernão Joanes
22 de julho Lustosa
5 de agosto Poutena
12 de agosto Fafe
19 de agosto por definir

 Campeonato Nacional de Flat Track
2 de abril Barcelos
(a definir) maio S. Bartolomeu de Messines
4 de junho Coimbra
30 de julho Prado
3 de setembro Póvoa de Varzim
1 de outubro a definir

 Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno
24/26 de fevereiro Baja Montes Alentejanos
17/19 de março Raid a Góis
21/23 de abril Raid da Ferraria
26/28 de maio Baja de Loulé
22/24 de setembro Baja de Reguengos
6/8 de outubro Baja do Oeste
26/28 de outubro Baja de Portalegre

 Campeonato Nacional de Velocidade
22/23 de abril Estoril I
17/18 de junho Estoril II
8/9 de julho Portimão I
29/30 de julho Portimão II
16/17 de setembro Estoril III 
28/29 de outubro Estoril IV
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CALENDÁRIO NACIONAL 2023 

 Calendários desportivos por definir
Campeonato Nacional de Supermoto
Campeonato Nacional de Trial
Troféu Nacional de Hard Enduro
FIM MiniGP e Troféu de Mini Velocidade

 MOTOTURISMO
 Eventos FMP
16 de abril 25º Dia Nacional do Motociclista
7/10 de junho 25º Portugal de Lés-a-Lés
1/4 de outubro 8º Portugal de Lés-a-Lés Off-Road

 Troféu de Moto-ralis Turísticos
1/2 de abril M.C. Albufeira – Monchique
29/30 de abril M.C. Porto – Ourém
13/14 de maio Motards do Ocidente – Ribatejo/Alentejo
17/18 de junho MK Makinas – n.d.
8/9 de julho Góis M.C. / M.C. Covilhã – Nelas
16/17 de setembro Moto Galos de Barcelos – Alto Minho
7/8 de outubro M.C. Coimbra – Penela
4/5 de novembro M.C. Guimarães – Verde Minho, Basto, Tâmega
EVENTO EXTRA
5/6 de agosto Transnordeste – Macedo de Cavaleiros

 Concentrações
3/5 de março MC Covilhã, Lobos da Neve
5/7 de maio MC Montijo
12/14 de maio Moto Galos Barcelos
26/28 de maio MC do Prado
2/4 de junho MC Foz do Lima
2/4 de junho GM Cidade de Portalegre
16/18 de junho MC Braga
23/25 de junho MC Alfena
30-6/2 de julho MC Barreiro
20/23 de julho MC Faro
27/30 de julho MC Matuzas Ponte de Sor 
28/30 de julho GM Chaves
11/13 de agosto Motocruzeiro Bragança
17/20 de agosto Góis MC
18/20 de agosto GM Vilar de Mouros
25/27 de agosto CA Lamego
25/27 de agosto GM Vidigueira
1/3 de setembro MC Lagoa
8/10 de setembro Conquistadores MC Guimarães
15/17 de setembro MC Fenómenos do Entroncamento
10/12 de novembro MC Vale do Sousa
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GALA DOS CAMPEÕES

A Federação de Motociclismo de Portugal voltou a realizar a sua grande ‘noite de estrelas’ que 
é a Gala dos Campeões, homenageando os melhores de 2022.

O s Campeões Nacionais de 
Motociclismo da temporada de 2022 
foram, como vem sendo habitual, 
homenageados pela Federação de 

Motociclismo de Portugal no elegante e icónico 
espaço que é o Salão Preto e Prata do Casino 
Estoril, e que tão bem tem sempre acolhido a 
grande família do motociclismo.
Após uma época desportiva de intensa competi-
ção, com centena e meia de provas distribuídas 
pelas diversas modalidades, os melhores dos 
melhores subiram assim ao palco, para receber 

as honras dos títulos conquistados nas pistas 
nas mais diversas disciplinas do motociclismo 
de competição sob a égide da FMP.
Juntamente com os Campeões Nacionais foram 
igualmente homenageados os pilotos que compe-
tiram em Campeonatos do Mundo em 2022 – os 
nossos Top Riders – bem como todos aqueles 
que conquistaram títulos a nível continental, sem 
esquecer a participação das equipas nacionais 
que marcaram presença nas provas destinadas 
a seleções como foram este ano os casos dos 
International Six Days Enduro, Motocross das 

NOITE DE CONSAGRAÇÃO
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Texto: MP Fotos: Luís Duarte
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Nações Europeias, Trial das Nações e Supermoto 
das Nações.
Em ambiente de festa e ‘glamour’, com a pre-
sença dos pilotos e acompanhantes, repre-
sentantes das marcas e equipas, bem como 
imprensa e colaboradores da FMP, foram igual-
mente homenageados aqueles que pela sua 
ligação ao motociclismo muito têm contribuído 
para o crescimento do mesmo, como é o caso 
de Victor ‘Schwantz’ Barros, fotógrafo ligado ao 
motociclismo e uma figura carismática e conhe-
cida dos circuitos, que recebeu o Diploma de 
Mérito Motociclista, Nuno André, antigo piloto 
e campeão de Velocidade e também ele um 
‘embaixador’ da paixão pelo motociclismo, e 
ainda Rui Castro, o responsável pela comissão 
de Trial na FMP durante várias temporadas, estes 
dois últimos a receberem a Medalha de Mérito 
Motociclista.

GALA DOS CAMPEÕES
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Categoria / Classe Piloto Campeão / Moto Marca Campeã
Enduro - Absoluto Luís Oliveira / Yamaha Beta
Enduro - Elite 1 Luís Oliveira / Yamaha Beta
Enduro - Elite 2 Diogo Ventura / Beta Sherco
Enduro - Open Frederico Rocha / Fantic KTM
Enduro - Veteranos Manuel Moura / Yamaha Beta
Enduro - Super Veteranos Paulo Miranda / Fantic KTM
Enduro - Senhoras Rita Vieira / Fantic Gas Gas
Enduro - Infantis Santiago Tavares / Yamaha
Enduro - Juvenis Vasco Salgado / Yamaha
Enduro - Juniores Afonso Fonseca / KTM
Super Enduro  Diogo Vieira / Gas Gas Gas Gas
Enduro Sprint Diogo Ventura / Beta Beta
Enduro Sprint Senhoras Rita Vieira / Yamaha Yamaha
Motocross - Elite Luís Outeiro / Yamaha Yamaha
Motocross - MX1 Luís Outeiro / Yamaha Yamaha
Motocross - MX 2 Luís Oliveira / Yamaha Yamaha
Motocross - MX Veteranos Hugo Santos / Honda Honda
Motocross - MX 125 Júnior Sandro Lobo / Yamaha Yamaha
Motocross - MX 85 Tomás Santos / KTM KTM
Motocross - MX 65 Leonardo Gaio / Yamaha Yamaha
Motocross - MX 50 Edgar Salustiano / KTM KTM
Supercross - Elite  Hugo Basaúla / Gas Gas Gas Gas
Supercross - SX1 Hugo Basaúla / Gas Gas Gas Gas
Supercross - SX2 Fábio Costa / Gas Gas KTM
Supercross - SX 65 Duarte Pinto / Husqvarna Husqvarna
Supercross - Classe SX 50 Edgar Salustiano / KTM KTM
Flat Track - Dirt Track Sérgio Rego / Husqvarna
Flat Track - Power Bike Fábio Felícia / Royal Enfield
Flat Track - Tracker André Felícia / Yamaha
Supermoto Sérgio Rego / Husqvarna Husqvarna
Supermoto Mini Alberto Gonzalez / Buccimoto Buccimoto
TT - Absoluto Motos  António Maio / Yamaha
TT - TT 1 Fábio Magalhães / Yamaha
TT - TT 2 António Maio / Yamaha
TT - TT 3 Micael Simão / Gas Gas
TT - Quads  João Vale e Silva / Yamaha
TT - SSV Absoluto Gonçalo Guerreiro CanAm
TT - SSV Classe Stock Nelson Saramago / Polaris
TT - SSV Navegador Nuno Abrantes
Trial - Outdoor Diogo Vieira / Jumatsu
Velocidade - Superbike Romeu Leite / Yamaha Yamaha
Velocidade - Superstock 600 Pedro Fragoso / Yamaha Kawasaki
Velocidade - Supersport 300 Tomás Alonso / Kawasaki Kawasaki
Velocidade - PréMoto3 Martim Marco Yamaha
Velocidade - Moto4 Pedro Matos / MIR MIR
Velocidade - Moto 5 Lourenço Vicente / MIR MIR

OS CAMPEÕES DE 2022
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GALA DOS CAMPEÕES

Manuel Marinheiro, Presidente da Federação 
de Motociclismo de Portugal, relembrou as 
personalidades que já receberam o muito es-
pecial Colar de Mérito Motociclista, reservado 
aos Campeões do Mundo - neste caso falava-
-se de Hélder Rodrigues e do saudoso Paulo 
Gonçalves, mas também de alguém que é, na 
sua atividade, o equivalente a um verdadeiro 
Campeão Mundial, o Presidente da Federação 
Internacional de Motociclismo, Jorge Viegas, 
que havia sido dias antes reconduzido para 
um segundo mandato de quatro anos ao leme 
da entidade que rege o motociclismo a nível 
mundial – e expressando o desejo que um dos 
presentes voltasse em breve a subir ao palco 
como Campeão do Mundo.
Em noite de Campeões, foram os melhores dos 
melhores que mais uma vez estiveram em des-
taque, desta feita sem o equipamento e fatos 
de competição, naquele que foi o ponto final da 
época para todos.
Depois de pilotos e representantes de marcas 
terem subido ao palco para receberem os seus 
troféus e diplomas, a noite fechou, como habi-
tualmente, com a tradicional foto de família com 
todos os campeões no palco do Salão Preto e 
Prata, todos despedindo-se do Casino Estoril 
com a certeza de que irão novamente dar o 
máximo na temporada de 2023, para ganhar o 
direito de ali estarem de novo daqui a um ano!
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De
zem

bro 

Internacionais
Campeonato do Mundo de Super Enduro
1ª prova – Polónia / Cracóvia

11º/11º/13º  Diogo Vieira (GasGas)

Nacionais
Campeonato Nacional de Trial
7ª prova – Amarante

TR1
1º Diogo Vieira (Jumatsu)
2º  Paulo Ballas Jr. (Vertigo)
3º  Filipe Paiva (TRRS)

TR2
1º  Rita Vieira (Jumatsu)
2º  Mariana Afonso (Montesa)
3º  João Silva (Jgas)
4º  Leonor Moreira (GasGas)
5º  Rogério Castro (Vertigo)

TR3
1º  Vítor Caçador (TRRS)
2º  Miguel Pereira (Jgas)
3º  Miguel Garcia (GasGas)
4º  Lucas Cêpa (GasGas)

INICIADOS
1º  Manuel Inês (Oset)
2º  Martim Ferreira (Vertigo)
3º  Gonçalo Antunes (Oset)
4º  Henrique Ferreira (Oset)
5º  Francisco Schreck (TRRS)
6º  Gonçalo Santos (Oset)

INFANTIS
1º  Madalena Cruz (Oset)
2º  Miguel Santos (Oset)
3º  Simão Domingos (TRRS)

Troféu Nacional de Hard Enduro
4ª prova – Penafiel

EXPERT
1º  Emanuel Costa
2º  Luís V. Gonçalves
3º  Tiago Sousa
4º  Bruno Freitas
5º  Bruno Oliveira
6º  Joaquín Rodriguez
7º  Diogo Rocha

8º  Duarte R. Geraldes

PRO
1º  Diogo Vieira
2º  Ni Esteves
3º  Tiago Oliveira
4º  Pablo Cabrero

OPEN
1º  Diego M. Rodrigues
2º  Daniel P. Branco
3º  Álvaro Mouta
4º  Daniel Faria
5º  Ricardo R. Silva
6º  Fernando Constante
7º  Nuno Soares
8º  Paulo S. Correia
9º  Filipe Fernandes
10º  Ruslan Yefremian
11º  Pedro T. Oliveira

VETERANOS
1º  José Ferreira
2º  José Silva
3º  Roberto Matos
4º  António Vieira
5º  José Franco
6º  Paulo Soares
7º  Vítor Correia
8º  Mário Camilo
9º  Bruno Costa

JÚNIOR
1º  Marco Ferreira
2º  João Moreira
3º  Ricardo Almeida
4º  Rui Guimarães

5ª prova – Serra da Boneca
EXPERT
1º  Tiago Sousa
2º  Bruno Freitas
3º  Luís V. Gonçalves
4º  Diogo Rocha
5º  Bruno Oliveira
6º  Joaquín Rodriguez

PRO
1º  Diogo Vieira
2º  Ni Esteves
3º  Tiago Oliveira
4º  Pablo Cabrero

OPEN
1º  Daniel P. Branco
2º  Álvaro Mouta
3º  Daniel Faria
4º  Paulo S. Correia

5º  Diego M. Rodrigues
6º  Emanuel Soares

VETERANOS
1º  José Ferreira
2º  António Vieira
3º  Roberto Matos
4º  José Silva
5º  Paulo Soares
6º  Ramiro Magalhães

JÚNIOR
1º  Marco Ferreira
2º  João Moreira

6ª prova – Valongo
EXPERT
1º  Tiago Sousa
2º  Luís V. Gonçalves
3º  Joaquín Rodriguez
4º  Diogo Rocha
5º  Duarte R. Geraldes

PRO
1º  Ni Esteves
2º  José Borges
3º  Marco Ferreira
4º  João Moreira
5º  Tiago Oliveira
6º  Luís Pinto

OPEN
1º  Daniel P. Branco
2º  Álvaro Mouta
3º  Ricardo R. Silva
4º  Daniel Faria
5º  Fernando Constante
6º  Cláudio Antunes
7º  Filipe Fernandes

VETERANOS
1º  Roberto Matos
2º  José Ferreira
3º  António Vieira
4º  José Silva
5º  Mário Carrillo
6º  Vítor Correia

Troféus de Mini Velocidade
5ª prova – Braga

MINIMOTOS 4.3
1º  Lucas Gaspar
2º  Carlos Almeira
3º  Martim Vaz

IMR 90
1º  Guilherme Moreira
2º  Dinis Seco
3º  Matias Paulo
4º  Lara Santos

OPEN 110 AUTO
1º  Carlos Almeida
2º  Tomás O. Santos

OPEN 110
1º  Carlota Carochinho
2º  Afonso Santos
3º  Lucas Gaspar
4º  João Cancelinha
5º  Tomás Santos

MIR MOTO5
1º  Tiago João
2º  Guilherme Moreira

RESULTADOS DESPORTIVOS



Da primeira 
prova à
subida
ao Pódio

O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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